A. Tabela da soma dos algarismos das potências
1. Montemos uma tabela de potenciação como a mostrada abaixo:

	xy
	1y
	2y
	3y
	4y
	5y
	6y
	7y
	8y
	9y

	x1
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	x2
	1
	4
	9
	16
	25
	36
	49
	64
	81

	x3
	1
	8
	27
	64
	125
	216
	343
	512
	729

	x4
	1
	16
	81
	256
	625
	1296
	2401
	4096
	6561

	x5
	1
	32
	243
	1024
	3125
	7776
	16807
	32768
	59049

	x6
	1
	64
	729
	4096
	15625
	46656
	117649
	262144
	531441

	x7
	1
	128
	2187
	16384
	78125
	279936
	823543
	2097152
	4782969

	x8
	1
	256
	6561
	65536
	390625
	1679616
	5764801
	16777216
	43046721

	x9
	1
	512
	19683
	262144
	1953125
	10077696
	40353607
	134217728
	387420489


2. Em seguida somemos os algarismos de cada potência obtida na tabela; se a soma der um número com 2 ou mais algarismos, tornamos a somar até que fique apenas 1 algarismo, como no exemplo abaixo:

No caso do número 32:
32  3+2 = 5
No caso do número 1296:
1296  1+2+9+6 = 18

18  1+8 = 9

Fazendo isto com todas as potências obtidas na tabela anterior, obteremos esta tabela:

	xy
	1y
	2y
	3y
	4y
	5y
	6y
	7y
	8y
	9y

	x1
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	x2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9

	x3
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9

	x4
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9

	x5
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9

	x6
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9

	x7
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9

	x8
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9

	x9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9


3. Agora vamos ampliar esta tabela até a base 18 e até o expoente 13 (já com os números obtidos através da soma de algarismos das potências demonstrada no passo 2):

	xy
	1y
	2y
	3y
	4y
	5y
	6y
	7y
	8y
	9y
	10y
	11y
	12y
	13y
	14y
	15y
	16y
	17y
	18y

	x1
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	x2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9

	x3
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9

	x4
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9

	x5
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9

	x6
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9

	x7
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9

	x8
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9

	x9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9

	x10
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9

	x11
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9

	x12
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9

	x13
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9


4. Observamos então que 6 sequências numéricas repetem-se horizontalmente e verticalmente ao longo da tabela:

	xy
	1y
	2y
	3y
	4y
	5y
	6y
	7y
	8y
	9y
	
	10y
	11y
	12y
	13y
	14y
	15y
	16y
	17y
	18y

	x1
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9


	x2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x3
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x4
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9
	
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x5
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9
	
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x6
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x7
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9
	
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9


	x8
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x10
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9
	
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x11
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9
	
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x12
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	x13
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9
	
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9


Assim como eu já calculei, se expandirmos a tabela, tanto horizontalmente como verticalmente, estas sequências numéricas continuam se repetindo, formando uma espécie de padrão válido para todas as potências.
5. Com isto podemos formular uma tabela única onde encontramos a soma dos algarismos de cada potência existente (utilizando a função mod, que retorna o resto de uma divisão):
	xy
	Base mod        9 = 1
	Base mod       9 = 2
	Base mod       9 = 3
	Base mod       9 = 4
	Base mod      9 = 5
	Base mod      9 = 6
	Base mod      9 = 7
	Base mod      9 = 8
	Base mod     9 = 0

	Expoente mod 6 = 2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9

	Expoente mod 4 = 2
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Expoente mod 6 = 3
	1
	8
	9
	1
	8
	9
	1
	8
	9

	Expoente mod 4 = 0
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Expoente mod 6 = 4
	1
	7
	9
	4
	4
	9
	7
	1
	9

	Expoente mod 4 = 2
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Expoente mod 6 = 5
	1
	5
	9
	7
	2
	9
	4
	8
	9

	Expoente mod 4 = 0
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Expoente mod 6 = 0
	1
	1
	9
	1
	1
	9
	1
	1
	9

	Expoente mod 4 = 2
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Expoente mod 6 = 1
	1
	2
	9
	4
	5
	9
	7
	8
	9


B. Uma utilização da tabela da soma dos algarismos das potências
Vamos usar uma linha da tabela para demonstrar que em todo trio pitagórico existente um dos números a ou b é um múltiplo de 3. Lembrando que um trio pitagórico é formado por três números naturais a, b e c tais que:


a2 + b2 = c2
Agora observemos a linha da nossa tabela correspondente ao expoente 2, com seus nove números que se repetem não importa o quanto expandíssemos tal linha:

	xy
	1y
	2y
	3y
	4y
	5y
	6y
	7y
	8y
	9y
	
	10y
	11y
	12y
	13y
	14y
	15y
	16y
	17y
	18y
	...

	x2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	...


Se pensarmos um pouco, veremos que para a equação a2 + b2 = c2 seja verdadeira, a soma dos algarismos de a mais a soma dos algarismos de b devem resultar na soma dos algarismos de c.
Por exemplo: no trio pitagórico 3, 4, 5 (32 + 42 = 52), o equivalente na linha da tabela da soma dos algarismos das potências cujo expoente é 2 (que é o único expoente dos termos da equação a2 + b2 = c2) também é verdadeiro:
	xy
	1y
	2y
	3y
	4y
	5y
	6y
	7y
	8y
	9y
	
	10y
	11y
	12y
	13y
	14y
	15y
	16y
	17y
	18y
	...

	x2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	...


O equivalente a 32 é 9, a 42 é 7 e a 52 é 7, o que resulta em:

9 + 7 = 16 ( 1 + 6 = 7
Outro exemplo: no trio pitagórico 7, 24, 25 (72 + 242 = 252), o equivalente na linha da tabela da soma dos algarismos das potências cujo expoente é 2 também é verdadeiro:

	xy
	1y
	2y
	3y
	4y
	5y
	6y
	7y
	8y
	9y
	
	10y
	11y
	12y
	13y
	14y
	15y
	16y
	17y
	18y
	...

	x2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	...


	xy
	19y
	20y
	21y
	22y
	23y
	24y
	25y
	26y
	27y
	
	28y
	29y
	30y
	31y
	32y
	33y
	34y
	35y
	36y
	...

	x2
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	
	1
	4
	9
	7
	7
	9
	4
	1
	9
	...


O equivalente a 72 é 4, a 242 é 9 e a 252 é 4, o que resulta em:

4 + 9 = 13 ( 1 + 3 = 4
Se observarmos cuidadosamente esta linha da tabela da soma dos algarismos das potências cujo expoente é 2 veremos que:

Para que uma soma de dois termos desta linha da tabela resulte em um número cujo resultado da soma de seus algarismos seja um termo que também pertença a esta linha, um dos números (a ou b) deve ter seu equivalente nesta linha ao termo 9.
Ora, o termo 9 nesta linha só aparece nas bases que são múltiplas de 3. (Obviamente, as bases múltiplas de 3, não importando qual seja o seu expoente, sempre irão gerar como resultado números múltiplos de 3). 
Portanto, um dos números a ou b será sempre múltiplo de 3 na equação a2 + b2 = c2.
Isto que afirmei acima se trata de algo que já foi descoberto na matemática, porém creio que a tabela da soma dos algarismos das potências aqui apresentada revela um meio alternativo de provar que um dos números a ou b será sempre múltiplo de 3 na equação a2 + b2 = c2.
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